
  
 

 

 
 
 
 
 

 
PROJETO DE LEI Nº 013, DE 30 DE OUTUBRO DE 2024. 

 
EMENTA: Denomina de “Francisca 
Silveira Gomes” a praça da Capela de 
Nossa Senhora Aparecida, em Varjota.       

 
 

A VEREADORA abaixo signatária, no uso de suas atribuições legais e na 
forma regimental, faz saber que a Câmara Municipal aprovou e o Prefeito 
Municipal sanciona a seguinte LEI: 

 
Art. 1º Fica denominada “Francisca Silveira Gomes” a praça da Capela 

de Nossa Senhora Aparecida, na Localidade de Varjota, neste Município. 

Art. 2º Seguem anexos Biografia e Certidão de Óbito da respectiva 
homenageada. 

 
Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as 

disposições em contrário. 

Sala das Sessões da Câmara Municipal de Marco/CE, 30 de outubro 
de 2024. 

 
 

Iná Maria Macêdo Osterno 
Vereadora 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  
 

 

 
 
 
 

Justificativa 
 
 
Excelentíssimos Vereadores, 
Excelentíssimas Vereadoras, 
 

A proposição busca homenagear a reconhecida cidadã acarauense 
Francisca Silveira Gomes, progenitora dos Senhores Manuel Duca da Silveira 
Neto e Aníbal Ferreira Gomes, grandes nomes da política no Estado do Ceará e 
contribuidores do desenvolvimento do Município de Marco, quando Deputados 
Estadual e Federal, respectivamente, merecendo, portanto, a Senhora Francisca 
Silveira Gomes, ter seu nome associado a logradouro da Localidade de Varjota, 
Zona Rural de nosso Município.   

  Ressalta-se, por oportuno, que a denominação encontra guarida nos 
artigos 12, XVI, 19, XVI, “a”, e 82, XXV, todos da LO, não havendo óbice quanto 
à regularidade material do PL, já que se trata da primeira denominação do 
logradouro.  

 Diante do exposto, rogo o apoio dos Pares para a aprovação da matéria. 
 

Sala das Sessões da Câmara Municipal de Marco/CE, 30 de outubro 
de 2024. 

 
 

Iná Maria Macêdo Osterno 
Vereadora 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  
 

 

 
 
 
 

Biografia de Francisca Silveira Gomes 
 
Francisca Silveira Gomes nasceu aos 18 de novembro de 1919, em Acaraú-
Ceará. Era filha de Manoel Duca da Silveira e de Maria Odete Silveira Gomes. 
Concluiu seus estudos no Colégio da Imaculada Conceição, em Fortaleza-CE. 
Foi Professora na esfera estadual. Casada com o agropecuarista Amadeu 
Ferreira Gomes, teve seis filhos: Manoel Duca da Silveira Neto (Duquinha), 
Liduína, João Bosco, Aníbal, Amadeu Filho e Francisco Flávio. Foi, ainda, 
Presidente do Hospital Filantrópico Doutor Moura Ferreira, em Acaraú, nas 
décadas de 1960 e 1970. Faleceu em 05 de agosto de 2002.                         
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  
 

 

 
 
 
 
 

 


